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OBJETIVOS

Conhecer a sociedade brasileira na Primeira República (1889-1930) através de debates em
torno dos projetos de Estado e Nação vigentes no período, discussões sobre as lutas sociais
no campo/cidade e compreensão do panorama cultural da época. Através dessas questões,
buscamos entender a experiência da radicalização política e a emergência do Estado Novo
(1937-1945).

Específicos:

 Estudar a sociedade brasileira da proclamação da república até a primeira metade do 
século XX;

 Identificar as abordagens históricas que compreendem as relações de poder na 
primeira república;

 Discutir o poder oligárquico, a mobilização social em tomo das lutas operárias, 
camponesas e da intelectualidade e das camadas médias;

 Abordar sobre a radicalização política a partir de 1930 e o Estado Novo.

EMENTA

Sociedade brasileira na velha república. As primeiras décadas republicanas. Debates em 
tomo dos projetos de Estado e Nação. As lutas sociais no campo e na cidade. A cultura na 
primeira república. A radicalização política e o Estado Novo.
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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS ESSENCIAIS

UNIDADE CONTEÚDOS

1

1. O tempo do liberalismo excludente

 Os cenários da República
 A consolidação da República
 O processo político e o liberalismo oligárquico
 Religião e política: Juazeiro, Canudos e Contestado
 Economia cafeeira, urbanização e industrialização
 Reforma urbana e Revolta da Vacina
 Tenentismos e crises políticas
 Modernismo
 A crise dos anos 1920 e a Revolução de 1930

2

2. O tempo do nacional-estadismo – do início da década de 
1930 ao apogeu do Estado Novo

 Os anos 1930 e suas incertezas
 Ação Integralista Brasileira
 O PCB a ANL e as insurreições de 1935
 O Estado Novo
 Política Cultural do Estado Novo
 O povo na rua!
 Sinais da modernidade na era Vargas: literatura, cinema e rádio

METODOLOGIAS DE ENSINO

A disciplina será desenvolvida através dos seguintes procedimentos metodológicos: aulas 
expositivas e dialógicas, trabalhos individuais, leitura de textos indicados e exibição de 
filmes para análise.

RECURSOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS

Para  atingir  os  objetivos  propostos  utilizaremos  os  seguintes  recursos:  projetor,  laptop,
quadro branco, filmes e livros.



AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA (INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS)

Uma prova valendo de 0-100 + um seminário valendo de 0-100

O resultado final será a média aritmética.

REFERÊNCIAS
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